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Diferenças de gênero no letramento corporal e 
atividade física de crianças: uma análise de redes
Gender differences in children’s physical literacy and physical activity: a network 
analysis
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RESUMO
Introdução: O letramento corporal é um constructo multidimensional  que integra competências 
físicas, cognitivas e psicológicas essenciais à adoção de um estilo de vida ativo. Entretanto, persistem 
lacunas de conhecimento na compreensão das desigualdades de gênero nesses domínios, especial-
mente quando analisadas sob abordagens complexas. Objetivo: Investigar as diferenças entre meni-
nos e meninas nos níveis de atividade física e os domínios cognitivo (conhecimento e compreensão), 
psicológico (motivação e confiança) e físico (aptidão física e coordenação motora) do letramento 
corporal em crianças, bem como identificar que variáveis possuem maior centralidade a partir da 
análise de redes. Métodos: Participaram 439 escolares de 8 a 12 anos de 12 escolas de Lagoa do Car-
ro, Pernambuco, Brasil. Os domínios cognitivo e psicológico do letramento corporal foram avaliados 
com questionários adaptados transculturalmente do Canadian Assessment of Physical Literacy – 
Second Edition, enquanto o domínio físico foi mensurado por testes de aptidão física e coordenação 
motora grossa. A atividade física foi avaliada pelo questionário Physical Activity Questionnaire for 
Children. Variáveis demográficas como gênero, idade cronológica, maturação biológica e índice de 
massa corporal também foram avaliados e considerados na análise estatística. Resultados: A análise 
de redes revelou que a coordenação motora grossa foi a variável mais central em ambos os gêneros. 
Nas meninas, a rede foi mais densa com coordenação motora grossa apresentando alta intermediação 
(2,689) e proximidade (1,408); nos meninos, a rede foi mais esparsa, com elevada força (1,835) e in-
fluência esperada (1,800). Apenas nos meninos, o domínio psicológico obteve elevada intermediação 
(1,161). Conclusão: A coordenação motora grossa desempenha um papel central nas redes de ambos 
os gêneros, porém assumindo papéis distintos de centralidade. Abordagens sistêmicas e sensíveis ao 
gênero são necessárias para promoção de um estilo de vida ativo e equitativo na infância.

Palavras-chave: Estudos de gênero; Exercício físico; Criança; Dinâmica não linear. 

ABSTRACT
Introduction: Physical literacy is a multidimensional construct that encompasses physical, cognitive, and 
psychological competencies essential for adopting an active lifestyle. However, significant knowledge gaps 
remain in understanding gender disparities across these domains, particularly when examined through com-
plex analytical approaches. Objective: To investigate differences between boys and girls in physical activity 
and the cognitive (knowledge and understanding), psychological (motivation and confidence) and physical 
(physical fitness and motor coordination) domains of physical literacy in children, as well as to identify which 
variables have greater centrality using network analysis. Methods: A total of 439 schoolchildren aged 8 to 
12 years from 12 public schools in Lagoa do Carro, Pernambuco, participated in the study. The cognitive and 
psychological domains of physical literacy were assessed using transculturally adapted questionnaires from 
the Canadian Assessment of Physical Literacy – Second Edition, while the physical domain was measured 
through physical fitness tests and gross motor coordination. Physical activity was evaluated using the Physi-
cal Activity Questionnaire for Children questionnaire. Demographic variables such as gender, chronological 
age, biological maturity and body mass index were also assessed and included in the statistical analysis. 
Results: Network analysis revealed gross motor coordination as the most central variable for both sexes. 
Among girls, the network was denser, with gross motor coordination showing high betweenness (2.689) 
and closeness (1.408); among boys, the network was sparser, with elevated strength (1.835) and expected 
influence (1.800). Notably, only among boys did the psychological domain exhibit high betweenness (1.161). 
Conclusion: Gross motor coordination plays a structurally central role in the physical literacy and physical 
activity networks for both genders, though it assumes distinct centrality functions. Gender-sensitive and 
system-based approaches are essential to promote active and equitable lifestyles from early childhood.

Keywords: Gender studies; Exercise; Child; Nonlinear dynamics.
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Introdução
A adoção de um estilo de vida ativo na infância é 
fundamental para o desenvolvimento físico, cogniti-
vo e social na infância1, com impactos que tendem a 
seguir para posteriores fases da vida2. Para crianças e 
adolescentes de 6 aos 17 anos são recomendados pelo 
menos 60 minutos diários de atividade física (AF) em 
intensidade moderada a vigorosa e ao menos três dias 
que incluam atividades como saltar, puxar ou empurrar 
para fortalecimento musculoesquelético3. Entretanto, 
no Brasil4 e no mundo5 a prevalência de crianças e ado-
lescentes que não atendem às recomendações mínimas 
para AF é superior a 80%. Essa realidade se torna ain-
da mais complexa quando analisada sob a perspectiva 
de gênero, dado o maior percentual de meninos que 
atendem às recomendações de AF (26,7%) comparati-
vamente às meninas (9,3%)4. 

A compreensão das disparidades de gênero em re-
lação a variados aspectos do estilo de vida ativo é um 
desafio complexo e multifatorial. Diversos elementos 
contribuem para essas diferenças, incluindo fatores in-
dividuais, como idade e maturação biológica6, físicos, 
como aptidão física e desempenho motor7, comporta-
mentais, como a adesão à AF e esportivas8, ambien-
tais, como disponibilidade de espaços para prática9, e 
políticos, como a existência de políticas públicas para 
equidade entre gêneros na promoção de AF10. Consi-
derando que tais fatores não atuam de forma isolada, 
mas interagem de maneira dinâmica e interdependen-
te, abordagens que integrem competências físicas, cog-
nitivas e motivacionais tornam-se fundamentais. 

Diante do desafio de compreender de forma holís-
tica o engajamento de crianças e adolescentes em AF 
ao longo da vida, o conceito de letramento corporal 
(LC), tem ganhado destaque na literatura mundial11. 
O LC é estrutura conceitual composta por três domí-
nios inter-relacionados: o cognitivo, que envolve o co-
nhecimento e a compreensão de elementos necessários 
para a adoção de um estilo de vida ativo e saudável; o 
psicológico, vinculado à motivação e à confiança para 
engajar em atividades físicas e esportivas; e o físico, que 
diz respeito à competência motora e à aptidão física 
exigidas para participar de modo eficaz de AF ao lon-
go da vida12. Embora a International Physical Literacy 
Association12 reconheça os três domínios como centrais, 
variados instrumentos são utilizados para avaliar o LC 
em todo o mundo, o que atende a necessidades espe-
cíficas de cada região, cultura e base filosófica13,14, po-
rém dificulta a implementação de ferramentas unifor-

memente utilizados globalmente. No Canadá, um dos 
países mais proeminentes na proposição de medidas do 
LC, o domínio comportamental é considerado15. En-
tretanto, países como Australia e País de Gales consi-
deram o domínio social, mas não o comportamental, 
em sua avaliação.

Estudos realizados no hemisfério norte têm refor-
çado a relevância do LC. No Canadá, por exemplo, Be-
langer et al.16 observaram que crianças que não aten-
diam às recomendações de AF apresentavam escores 
significativamente mais baixos no domínio psicológico 
do LC, com uma média de 12,4 pontos dos 18 pos-
síveis, em comparação àquelas que atendiam às reco-
mendações, que obtiveram 13,3 pontos. Na Espanha, 
adolescentes com níveis mais elevados de LC demons-
traram maior força de preensão manual e potência de 
membros inferiores17. Além disso, os meninos tendem 
a apresentar escores superiores de LC em comparação 
às meninas, especialmente em função de sua vantagem 
no domínio físico18. Esses achados indicam que os do-
mínios do LC interagem de maneira dinâmica, sendo 
influenciados por múltiplas dimensões individuais, so-
ciais e ambientais. Para compreender adequadamente 
essas inter-relações, é necessário recorrer a abordagens 
analíticas que considerem a complexidade e a natureza 
não linear desses fenômenos.

Nesse sentido, abordagens não-lineares têm sido 
propostas para a compreensão de alguns destes compo-
nentes19, cuja interação configura um sistema comple-
xo e dinâmico. Assim, a análise de redes emerge como 
uma alternativa complementar aos modelos estatísticos 
tradicionais, permitindo investigar relações multidi-
mensionais e não lineares entre variáveis20. Enquanto 
modelos lineares, como correlações e regressões, pos-
suem limitações para captar tais dinâmicas, a análise 
de redes permite identificar padrões de conectividade e 
relevância entre variáveis com base em indicadores de 
centralidade, como proximidade, intermediação, força e 
influência esperada. 

Apesar da crescente evidência sobre a importância 
do LC, a literatura ainda carece de investigações que 
explorem a complexidade de inter-relações entre AF, 
domínios do LC e outros indicadores de saúde em me-
ninos e meninas, o que ainda não foi examinado com a 
análise de redes. Tal abordagem pode ser fundamental 
para subsidiar o entendimento dos elementos centrais 
(nós e vias relevantes) que possam promover a equi-
dade de gênero na adoção de estilos de vida ativos e 
saudáveis. Diante do exposto, o presente estudo tem 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


Lira Filho et al. 	 Letramento corporal e gênero

Rev. Bras. Ativ. Fis. Saúde. 2025;30:e0416	   Página 3/18  

como objetivo investigar as diferenças entre meninos 
e meninas nos níveis de AF e os domínios cognitivo 
(conhecimento e compreensão), psicológico (motiva-
ção e confiança) e físico (aptidão física e coordenação 
motora) do LC em crianças, bem como identificar que 
variáveis possuem maior centralidade a partir da aná-
lise de redes.

Métodos
Amostra
Esta pesquisa faz parte do estudo “Vida Saudável em 
Lagoa do Carro” que analisou a relação entre o de-
senvolvimento físico e motor e aspectos de saúde de 
crianças e adolescentes de Lagoa do Carro, Pernambu-
co, Brasil. Trata-se de um estudo populacional, do tipo 
observacional, com delineamento transversal21. Nesse 
estudo, 1.359 crianças de cinco a quinze anos, regular-
mente matriculadas em todas as 12 escolas públicas de 
ensino fundamental (seis rurais e seis urbanas) foram 
avaliadas entre abril e novembro de 2018, de acordo 
com o calendário escolar. A descrição detalhada da ca-
racterização das escolas pode ser observada no estudo 
de Maia et al.22

Considerando que a avaliação do LC é válida ape-
nas para crianças de 8 a 12 anos de idade23,24, apenas 
os participantes dessa faixa etária, que não possuíam 
quaisquer deficiências, transtornos ou demais restrições 
físicas ou cognitivas que impedissem a realização das 
medidas e/ou questionários, e que completaram todas 
as medidas deste estudo foram considerados. Assim, 
uma subamostra foi composta por 439 crianças (216 
meninas, 49,20%; e 223 meninos, 50,8%), com idades 
entre 8 e 12 anos (10,2 ± 1,2 anos). 

As crianças foram individualmente avaliadas em 
dois dias. No primeiro dia, foram realizadas medidas 
antropométricas, aplicação de questionários e testes de 
coordenação motora grossa (CMG). No dia seguin-
te, testes de aptidão física foram conduzidos. Quando 
necessário, dados ausentes foram coletados em uma 
visita adicional. Todas as crianças de cada escola fo-
ram convidadas a participar, resultando em uma taxa 
de resposta superior a 95%. Pais ou responsáveis for-
neceram consentimento informado para a participa-
ção da criança no estudo. O estudo seguiu os princí-
pios da Declaração de Helsinque e recebeu aprovação 
do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de 
Pernambuco (CAAE: 83143718.3.0000.5192; CEP/
UPE: 2.520.417) e anuência formal dos diretores de 
todas as escolas participantes.

Instrumentos e Procedimentos
•	 Antropometria

As medidas antropométricas (estatura e massa corpo-
ral) foram obtidas conforme padronização de Lohman, 
Roche e Martorell25, utilizando balança digital (Filizo-
la, São Paulo, Brasil), com precisão de 0,1 kg, e estadiô-
metro portátil (Sanny, São Paulo, Brasil) com precisão 
de 0,1 cm. Com base nessas medidas, calculou-se o ín-
dice de massa corporal (kg/m²). 

•	 Maturação biológica
A maturação biológica foi avaliada com o cálculo do 
maturity offset26, que utiliza equações específicas para 
cada gênero, a partir de informações da idade, estatura, 
altura sentada e comprimento dos membros inferiores. 
Este método é utilizado para predizer a quantidade de 
anos para o alcance do pico de velocidade do cresci-
mento. Um valor positivo de maturity offset representa 
a distância em anos que o participante está além da 
velocidade do crescimento, enquanto valores negativos 
representam a quantidade de anos que o participante 
está antes da velocidade do crescimento.

•	 Atividade física
Para a mensuração indireta da AF foi aplicado o ques-
tionário Physical Activity Questionnaire for Children, 
adaptado transculturalmente para crianças brasileiras27. 
O instrumento inclui nove questões sobre a prática 
de AF nos últimos sete dias. As questões incluem a 
frequência semanal de AF e esportes no tempo livre, 
bem como a prática de AF em intensidade moderada 
à vigorosa durante as aulas de educação física, recreio, 
AF em períodos específicos de dias da semana (manhã, 
tarde e noite) e no final de semana, além da intensidade 
de AF nos últimos sete dias e a frequência diária de AF 
intensa em cada dia da semana. As opções de respostas 
são pontuadas em escala Likert de um a cinco pontos. 

•	 Letramento corporal
O LC, que compreende os domínios cognitivo, psico-
lógico e físico, foram avaliados com diferentes instru-
mentos. Enquanto o domínio físico incluiu medidas de 
aptidão física e CMG, os domínios cognitivo e psico-
lógico do LC foram avaliados com o uso de versões 
adaptadas transculturalmente e validadas para crianças 
brasileiras13,24 de questionários do Canadian Assessment 
of Physical Literacy – Second Edition15. Considerando 
que apenas os questionários foram adaptados, e não o 
instrumento completo do Canadian Assessment of Phy-
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sical Literacy – Second Edition, os escores brutos desses 
domínios foram tratados separadamente, com mesma 
atribuição de peso. 

•	 Domínio cognitivo
O questionário de domínio cognitivo abrange o conhe-
cimento e compreensão de quatro áreas24: (i) conheci-
mento sobre recomendações de AF diária e comporta-
mento sedentário, (ii) conhecimento sobre definições 
relacionadas à aptidão cardiorrespiratória e aptidão 
musculoesquelética; (iii) compreensão de meios para 
melhorar a competência física; e (iv) compreensão so-
bre o que é ser saudável. Nas três primeiras áreas, as 
respostas eram escolhidas entre quatro alternativas, 
com apenas uma correta. Na quarta área, os participan-
tes circulavam o que “ser saudável” significava para eles, 
recebendo 1 ponto por resposta correta e 0 por incor-
reta. O somatório de pontos foi utilizado para fins de 
análise, o que pode variar de 0 a 9 pontos.

•	 Domínio psicológico
O questionário de domínio psicológico contém oito 
itens e é composto pelas seguintes áreas13: (i) compe-
tência percebida para a prática de AF (sentir-se mais 
ativo que colegas) e esportivas (sentir-se habilidoso em 
esportes), (ii) predileção (gostar da AF), e (iii) adequa-
ção (sentir-se suficientemente bom) para a prática de 
AF. Para itens de competência percebida, as crianças 
marcaram valores de a 10 (valores mais altos indicam 
maior competência). Para predileção e adequação, os 
participantes primeiro circulavam a afirmação que 
melhor descrevia sua realidade (p.ex., “Algumas crian-
ças não se divertem muito praticando esportes”, MAS 
“Outras crianças se divertem praticando esportes”); em 
seguida, deveriam escolher entre duas alternativas, se 
aquela afirmação era “Realmente verdadeiro para mim” 
ou “Quase verdadeiro para mim”. A pontuação dos 
itens de competência percebida (1-10) é dividida por 
quatro, enquanto as respostas de predileção e adequa-
ção são pontuadas de 0,6 a 2,5. A soma dos pontos foi 
utilizada para análise dos dados, podendo variar de 4,1 
a 20 pontos. 

•	 Domínio físico
O domínio físico foi mensurado por de CMG e apti-
dão física, conforme detalhado a seguir.

•	 Coordenação motora grossa
A CMG foi avaliada com a bateria Körperkoordina-

tionstest für Kinder (KTK)28, que inclui os seguintes 
testes:

•	 Equilíbrio à retaguarda: a criança deve caminhar 
para trás por sobre cada uma das 3 traves de largu-
ras decrescentes (6,0, 4,5 e 3,0 cm, respectivamente; 
3 m de comprimento). O número de passos bem-
-sucedidos (8 no máximo em cada trave) em três 
tentativas é registrado e, posteriormente, somado.

•	 Saltos laterais: a criança deve realizar saltos con-
secutivos por sobre uma pequena haste de madei-
ra (60 cm x 4 cm x 2 cm) o mais rápido possível, 
durante 15 segundos. O número de saltos em duas 
tentativas é registrado e, posteriormente, somado.

•	 Saltos monopedais: a criança deve realizar saltos 
com apenas um dos pés por sobre bases de espuma 
(50 cm x 20 cm x 5 cm). Depois de um salto bem-
-sucedido com cada pé, a altura é aumentada pela 
adição de mais uma base de espuma, e assim suces-
sivamente até o limite de 12 espumas. Um máximo 
de 36 pontos pode ser alcançado em cada perna, to-
talizando até 78 pontos.

•	 Transposição lateral: a criança deve iniciar com am-
bos os pés em uma plataforma (25 cm x 25 cm x 
2 cm, suportada sobre quatro bases de 3,7 cm) e 
pegar uma segunda plataforma idêntica, que esta-
rá ao lado, com ambas as mãos; em seguida deve 
passá-la para o outro lado direito do corpo e des-
locar-se para cima dela. Na mesma sequência deve 
repetir tais ações o mais rápido que conseguir em 
20 segundos. Para cada transferência bem-sucedida 
de uma plataforma para outra é dado dois pontos 
(um para o posicionamento da plataforma e outro 
para a transferência do corpo). O número de pontos 
nas duas tentativas é registrado e, posteriormente, 
somado.

Os escores brutos de todos os testes foram somados 
para resultar no escore total de CMG.

•	 Aptidão física
A aptidão física foi avaliada com testes das baterias Fit-
nessgram29, American Alliance for Health, Physical Edu-
cation, Recreation and Dance30 e Projeto Esporte Bra-
sil31. As seguintes medidas foram utilizadas: (1) metros 
percorridos no Progressive Aerobic Cardiovascular En-
durance Run (PACER; aptidão cardiorrespiratória), (2) 
distância alcançada no teste de sentar e alcançar (fle-
xibilidade), (3) máxima força de preensão manual do 
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membro dominante (força de membros superiores), (4) 
distância máxima no salto horizontal (força e potência 
de membros inferiores);  (5) velocidade em m/s na cor-
rida linear de 20 m (velocidade), (6) velocidade em m/s 
no shuttle run 4x10-m (agilidade). Para fins de análise, 
o resultado de cada teste foi tratado individualmente.

Controle de qualidade
O controle da qualidade dos dados foi avaliado em qua-
tro fases. Primeiramente, os coordenadores do projeto 
realizaram uma formação sistemática com a equipe de 
avaliadores acerca dos procedimentos metodológicos. 
Posteriormente, foi realizado um estudo piloto numa 
escola de Lagoa do Carro para verificar o tempo apro-
ximado de coleta de dados. Em seguida, procedimen-
tos de confiabilidade em campo foram realizados, onde 
três a cinco alunos de cada escola (42 no total) eram 
selecionados aleatoriamente em dias de avaliação alter-
nados e testados novamente com uma semana de inter-
valo. O erro técnico de medida para a estatura, massa 
corporal e altura sentada foi de 0,2cm, 0,1kg e 0,1cm, 
respectivamente. A confiabilidade teste-reteste para os 
testes motores variou entre 0,81 (equilíbrio na trave) 
e 0,96 (saltos monopedais) para o CMG, e entre 0,81 
(shuttle run 4x10-m) e 0,95 (sentar e alcançar) para a 
aptidão física. A última etapa consistiu na dupla entra-
da de informações e na verificação de todos os dados 
para identificar erros de tabulação ou inconsistências.

Análise estatística
Estatísticas descritivas (médias e desvio-padrão) das 
variáveis foram calculadas, estratificadas por gênero. 
A normalidade foi avaliada pelo teste de Kolmogoro-
v-Smirnov, enquanto a homogeneidade da variância 
foi avaliada pelo teste de Levene. Diferenças entre os 
gêneros foram avaliadas com o teste t para amostras 
independentes. Procedimentos de bootstrapping fo-
ram realizados (1000 reamostragens) para obter maior 
confiabilidade dos resultados e para corrigir desvios da 
normalidade da amostra e diferenças entre o tamanho 
dos grupos. O tamanho do efeito foi estimado com o 
d de Cohen, considerando os seguintes pontos de corte: 
<0,20 (trivial), 0,20 a 0,59 (pequeno), 0,60 a 1,19 (mo-
derado), 1,20 a 1,99 (alto), 2,00 a 3,99 (muito alto), e 
>4,0 (extremamente alto).

A análise de redes foi utilizada para analisar as as-
sociações entre idade cronológica, maturação biológica, 
AF, LC, aptidão física, CMG e índice de massa cor-
poral, separadamente por gênero. A representação da 

rede é feita por meio de um gráfico de topologia, onde 
os nós correspondem às variáveis (nós) e suas relações 
(linhas)32. Linhas em tons de azul indicam associações 
diretas, enquanto as linhas em tons de vermelho repre-
sentam associações inversas32. Além disso, a espessura e 
a intensidade das linhas demonstram a magnitude das 
associações32. A importância de cada nó dentro da rede 
é determinada por sua centralidade, que representa sua 
relevância estrutural, com valores mais altos indicando 
maior relevância33. Para analisar a centralidade dos nós, 
foram considerados quatro índices: intermediação, que 
indica um nó no caminho médio entre outro par de 
nós; proximidade, definida como o inverso da distância 
média mais curta de um nó e os demais nós da rede; 
a força, que é a soma de todos os pesos dos caminhos 
que conectam um nó aos outros; e influência esperada, 
que é a estimativa da magnitude das relações a partir 
das arestas negativas e positivas que conectam um nó 
com os outros.

Para calcular e visualizar a rede, foi aplicado o al-
goritmo de Fruchterman e Reingold34, onde os dados 
apresentam o espaço relativo entre as variáveis, de 
modo que as associações mais fracas sejam separadas, 
enquanto as fortes permanecem juntas. Para aumentar 
a precisão da rede, foi utilizado o algoritmo “campos 
aleatórios de par Markov”. A regulação foi determi-
nada por um operador de seleção e contração mínima 
absoluta, designado a gerenciar a natureza esparsa da 
rede33. O critério de informação bayesiana estendido 
foi utilizado para mitigar a ocorrência de associações 
espúrias. O hiperparâmetro (y) estabelece a quantida-
de de critério de informação bayesiana estendido que 
seleciona modelos esparsos, e para esta análise, o valor 
de y foi estabelecido em 0,50. A análise de redes utiliza 
a contração mínima absoluta, para obter a matriz de 
precisão. Quando padronizada, a matriz retrata as as-
sociações entre as variáveis na rede. As análises foram 
realizadas no software JASP 19.2.

Resultados
A Tabela 1 apresenta as diferenças entre os gêneros 
em todas as variáveis. Os meninos são ligeiramente 
mais velhos, menos maduros e possuem menor índice 
de massa corporal. Os meninos também foram mais 
ativos, apresentaram maior CMG e tiveram melhor 
desempenho nos testes de aptidão física, exceto na fle-
xibilidade que não demonstrou diferença entre os gê-
neros (Tabela 1). Não houve diferenças significativas 
entre os gêneros nos escores dos domínios cognitivos e 
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psicológicos do LC (p > 0,05). 
A Figuras 1a e 1b mostram as associações entre as 

variáveis de LC para os domínios cognitivo, psicoló-
gico, físico (testes de aptidão física e CMG), AF e in-
dicadores demográficos (idade, maturação biológica e 
índice de massa corporal), separadamente por gênero.

A Tabela 2 sumariza a análise da rede, assim como 
apresenta os indicadores de centralidade. Entre as 
meninas 39 dos 78 nós possíveis foram observados, 
resultando numa esparsidade de 0,500. Nos meninos, 
apenas 27 dos 78 nós possíveis estavam conectados, le-
vando a uma maior esparsidade, de 0,654. Estes resul-
tados indicam diferenças na densidade e conectividade 
das redes de meninos e meninas. 

Na intermediação, a variável com maior centralidade 
das meninas foi a CMG (2,689), enquanto os meninos 
apresentaram maiores valores para idade (2,364), CMG 
(1,161) e para o escore de motivação e confiança do LC 
(1,161). No indicador de proximidade, o maior valor 
entre as meninas foi a CMG (1,408), enquanto, entre 
os meninos, o maior valor foi observado para o escore 
de conhecimento e compreensão do LC (0,927). Em 
relação à força, as meninas apresentaram valores eleva-
dos para maturação biológica (1,462) e CMG (1,396); 
entre os meninos, destacaram-se a CMG (1,835) e a 
idade cronológica (1,272). Por fim, na influência espe-
rada, os maiores valores foram observados para matura-
ção biológica (1,895) e CMG (1,241) entre as meninas, 
e CMG (1,800) e idade (1,420) entre os meninos, evi-
denciando a forte capacidade dessas variáveis de exercer 
influência globalmente aos demais nós da rede.

Discussão
O presente estudo é o primeiro a utilizar análise de 
redes para explorar a interrelação entre diferentes do-

Tabela 1 – Dados descritivos (média ± desvio padrão) dos participantes (n = 439).

Variável Meninas
(n = 216)

Meninos
(n = 223) t p d de Cohen

Idade (anos) 10,02 ± 1,16 10,34 ± 1,22 -2,97  0,04 0,15

Maturação (anos) -1,66 ± 1,11 -3,03 ± 0,99 13,59 < 0,001 1,30

Índice de massa corporal (kg/m2) 18,28 ± 3,81 17,58 ± 2,89 2,08  0,04 0,20

Letramento Corporal - Motivação e confiança (pontos) 14,67 ± 3,31 15,17 ± 2,89 -1,80 0,07 0,16

5,23 ± 1,40 5,07 ± 1,45 1,16 0,24 0,11Letramento Corporal - Conhecimento e compreensão 
(pontos)
Atividade física (pontos) 2,49 ± 0,74 2,78 ± 0,77 -3,90 < 0,001 0,38

Körperkoordinationstest für kinder-KTK (pontos) 151,57 ± 38,37 177,17 ± 45,06 -6,32 < 0,001 0,61

Progressive Aerobic Cardiovascular Endurance Run (m) 352,87 ± 181,31 476,59 ± 262,66 -5,77 < 0,001 0,54

Preensão manual (kgF) 16,01 ± 4,39 17,61 ± 4,47 -3,80 < 0,001 0,36

Flexibilidade (cm) 25,28 ± 6,52 24,66 ± 6,57 0,99 0,32 0,09

Salto horizontal (cm) 112,50 ± 21,26 128,29 ± 22,97 -7,44 < 0,001 0,71

Corrida de 20m (m/s) 4,15 ± 0,49 4,57 ± 0,47 -8,79 < 0,001 0,85

Shuttle run 4x10m (m/s) 2,69 ± 0,25 2,91 ± 0,30 -8,11 < 0,001 0,78

Figura 1 – A e B. Rede para associações entre as variáveis de letra-
mento corporal para os domínios cognitivo (LC-CC, conhecimento 
e compreensão), psicológico (LC-MC, motivação e confiança), físico 
(testes de aptidão física e coordenação motora), atividade física e 
indicadores demográficos (idade, maturação biológica e índice de 
massa corporal), separadamente por gênero (meninos e meninas). 
Linhas vermelhas, associações negativas; Linhas azuis, associações 
positivas. Nota. AF, Atividade Física; IMC, índice de Massa Cor-
poral; LC-CC, Letramento Corporal – Conhecimento e Com-
preensão; LC-MC, Letramento Corporal – Motivação e Confiança; 
KTK, Körperkoordinationstest für Kinder; PACER, Progressive 
Aerobic Cardiovascular Endurance Run. 
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mínios de LC (cognitivo, psicológico e físico) e AF, 
com enfoque na diferença entre gêneros. A partir de 
uma abordagem de sistemas complexos, nossos acha-
dos contribuem para a compreensão de variáveis cen-
trais que podem ser fundamentais para a formulação 
de estratégias e políticas públicas de enfrentamento da 
desigualdade entre gêneros em crianças brasileiras de 8 
a 12 anos, assegurando que a CMG possa impulsionar 
o desenvolvimento integral das crianças e consequen-
temente um acesso equitativo às oportunidades de mo-
vimento e adoção de estilos de vida ativos e saudáveis 
em meninos e meninas.

As diferenças de gênero observadas nas medidas de 
aptidão física, CMG e AF corroboram estudos anterio-
res que apontam maior engajamento de meninos em AF 
e esportivas desde a infância7,35. Essas desigualdades não 
são apenas por predisposição biológica, mas resultado 
de um processo social de construção de papéis de gêne-
ro36, no qual meninos tendem a ser mais incentivados à 
prática esportiva e AF vigorosas, enquanto meninas en-
frentam barreiras culturais, institucionais e ambientais10.

A análise de rede acrescenta profundidade à com-
preensão dessas desigualdades, evidenciando que a 

CMG atua como um nó central nos dois gêneros, po-
rém com propriedades estruturais distintas. Em meni-
nas, a CMG destacou-se pela alta intermediação, pro-
ximidade e força, o que sugere um papel de destaque 
entre diferentes componentes da rede. Já nos meninos, 
a CMG apresentou elevada força e influência esperada. 
Esses achados colocam a CMG como um dos prin-
cipais hubs de ligação entre variáveis relacionadas ao 
estilo de vida de crianças, reforçando o papel primor-
dial da CMG para um desenvolvimento motor pleno e 
saudável na infância19.

A análise das redes mostra que, entre as meninas, 
houve menor esparsidade entre os nós, resultando em 
uma estrutura mais interligada e coesa em comparação à 
rede dos meninos. Essa elevada densidade sugere que as 
variáveis avaliadas, como CMG, aptidão física e moti-
vação e confiança se relacionam de forma mais próxima 
e mutuamente dependente entre si. À luz da teoria dos 
grafos, redes altamente densas podem, paradoxalmen-
te, apresentar maior fragilidade estrutural20. Isso ocorre 
porque, em sistemas fortemente conectados, o enfra-
quecimento de um único componente pode se propagar 
com mais facilidade para os demais, afetando negativa-

Tabela 2 – Medidas de centralidade para as variáveis idade, maturação biológica, atividade física, índice de massa corporal, aptidão física, 
coordenação motora grossa e letramento corporal, de acordo com o gênero.

Variável
Intermediação Proximidade Força Influência esperada

Meninas Meninos Meninas Meninos Meninas Meninos Meninas Meninos

Idade (anos) 0,740 2,364 0,664 -0,266 0,730 1,272 0,744 1,420

Maturação (anos) 0,480 0,067 0,562 -0,388 1,462 0,717 1,895 0,900

Índice de massa corporal (kg/m2) -0,170 -0,808 0,502 -0,843 0,838 -0,088 -1,458 -1,343

Letramento Corporal - Motivação e 
Confiança (pontos)

-0,820 1,161 -1,768 0,557 -1,337 -1,088 -0,931 -0,789

Letramento Corporal - 
Conhecimento e Compreensão 
(pontos)

0,610 0,286 -0,817 0,927 -0,757 -1,223 -0,345 -0,915

Atividade física (pontos) -0,820 -0,808 -1,586 0,037 -1,296 -1,247 -0,888 -0,938

Körperkoordinationstest für Kinder 
-KTK (pontos)

2,689 1,161 1,408 0,655 1,396 1,835 1,241 1,800

Progressive Aerobic Cardiovascular 
Endurance Run (m)

-0,820 -0,808 0,156 -0,313 -0,296 -0,035 -0,915 -0,291

Preensão manual (kgf ) -0,430 -0,261 0,574 0,521 0,155 0,213 0,575 0,428

Flexibilidade (cm) -0,820 -0,808 -1,094 -0,242 -1,080 -1,344 -0,671 -1,029

Salto Horizontal (cm) 0,220 -0,480 0,485 0,383 -0,328 0,426 0,088 -0,050

Corrida 20m (m/s) -0,820 -0,808 -0,042 0,437 -0,491 0,094 -0,198 0,139

Corrida 4x10m (m/s) -0,040 -0,261 0,955 -0,046 1,004 0,467 0,865 0,666

Resumo da análise de redes Feminino Masculino

Número de nós 13 13

Número de nós conectados 39 / 78 27 / 78

Esparsidade 0,500 0,654
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mente o funcionamento global da rede. Assim, na rede 
das meninas, a eventual perda de motivação e confiança 
ou baixa aptidão física, por exemplo, pode comprometer 
outros aspectos do LC e da prática de AF. Por outro 
lado, redes mais esparsas, como observado nos meninos, 
tendem a ser menos suscetíveis a esse tipo de propaga-
ção sistêmica, embora dependam mais de nós centrais 
com maior força e influência, como o de CMG33. 

Esses achados sugerem que, para meninas, estraté-
gias de intervenção devem ser desenhadas para desen-
volver e proteger a integridade de maior centralidade, 
especialmente em contextos de vulnerabilidade social, 
onde fatores externos adversos podem prejudicar o de-
senvolvimento motor e contribuir para desigualdades 
na aquisição do GMC37. Estudos recentes têm indi-
cado que intervenções para promover a CMG devem 
incentivar a variabilidade do movimento, a autonomia, 
o engajamento cognitivo e a criatividade38. Ao exigi-
rem a exploração de soluções criativas e a resolução de 
problemas motores impostas por restrições da tarefa 
e pelo ambiente, impulsionam holisticamente a AF, a 
cognição e as habilidades socioemocionais38. Para que 
tais benefícios se materializem de modo pleno e equi-
tativo, torna-se fundamental que as intervenções sejam 
intrinsecamente sensíveis às especificidades de gênero 
e aos desafios impostos pela vulnerabilidade social.

Entre as variáveis demográficas, a idade também foi 
um nó central na rede dos meninos, especialmente em 
medidas de influência esperada e intermediação. Desse 
modo, o avanço da idade pode representar um processo 
de acúmulo progressivo de oportunidades e competên-
cias de movimento39 que desenvolvem o componente 
físico do LC, especialmente a CMG e aptidão física. Já 
nas meninas, a maturação biológica apresentou maior 
força e influência esperada. Essa diferenciação refor-
ça a importância de considerar o período maturacio-
nal no LC de meninas, o que ainda não foi explorado 
na literatura, sobretudo em decorrência de alterações 
hormonais que promovem maior acúmulo de gordura 
nas meninas40, ao contrário dos meninos, que tendem a 
ganhar massa magra durante a puberdade. 

A dimensão psicológica do LC (motivação e con-
fiança) teve papel relevante apenas na rede dos meni-
nos, associando-se diretamente à AF e à idade. Estudos 
mostram que meninos tendem a relatar maior com-
petência percebida e motivação para AF, resultado de 
maior exposição a prática esportiva organizada e refor-
ço positivo em contextos escolares e familiares10. Apesar 
do relevante papel do domínio psicológico do LC nos 

meninos, futuras investigações devem abordar outros 
elementos que podem influenciar nas oportunidades 
de movimento na infância, como o apoio parental e de 
amigos, nível socioeconômico e acesso a políticas públi-
cas para garantir o acesso equitativo a programas de AF.

Lagoa do Carro tem um dos menores Índices de 
Desenvolvimento Humano (0,609) do estado de Per-
nambuco e ocupa a 3927a posição entre 5565 muni-
cípios em todo o país. Adicionalmente, o Índice de 
Vulnerabilidade Social indica que Lagoa do Carro 
possui alta vulnerabilidade (0,471), destacando os do-
mínios de infraestrutura urbana (0,465) e renda e tra-
balho (0,436), além de uma vulnerabilidade muito alta 
no domínio de capital humano (0,512). É importante 
notar que mais de 90% das crianças em idade escolar 
do município recebem assistência do governo (Bolsa 
Família), que está disponível apenas para famílias com 
renda per capita inferior a 178 reais. O município tam-
bém apresenta um cenário de insegurança acentuada, 
trânsito desordenado e carência de espaços públicos 
para recreação e lazer, o que reduz as oportunidades 
para a prática de AF e restringe o acesso a experiências 
motoras diversificadas.

Apesar dos achados algumas limitações precisam 
ser consideradas. Primeiramente, o delineamento 
transversal impede a atribuição de causalidade nas re-
lações observadas. Adicionalmente, a AF foi avaliada 
com medida subjetiva, o que pode estar suscetível a 
viés de desejabilidade social e de recordação. Razões 
logísticas e financeiras impediram a avaliação da AF 
com acelerômetros, embora medidas subjetivas da AF 
venham sendo utilizadas internacionalmente em estu-
dos do LC. Apesar dos questionários utilizados para 
avaliação do LC tenham sido previamente adaptados 
e validados para o contexto brasileiro, ressalta-se que 
os domínios psicológico e cognitivo possuem natureza 
subjetiva, o que pode implicar em limitações psicomé-
tricas adicionais, especialmente em contextos culturais 
diversos. Por fim, a amostra exclusivamente de Lagoa 
do Carro pode limitar a generalização desses resulta-
dos para outras faixas etárias, regiões geográficas ou 
estratos socioeconômicos mais favorecidos. Entretanto, 
ressaltamos que a amostra contemplou mais de 90% 
dos escolares de 8 a 12 anos matriculados na rede mu-
nicipal de ensino de Lagoa do Carro. 

Entre os pontos fortes destacamos a análise de re-
des como uma ferramenta promissora para compreen-
der a complexidade desses sistemas e suas implicações 
para a equidade de gênero. Sua relevância para a socie-
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dade reside na capacidade de identificar interrelações e 
nós centrais no conjunto de variáveis que influenciam 
a saúde das crianças, como o LC, AF, aptidão física e 
a CMG. Essa compreensão aprofundada de vulnera-
bilidades e pontos de influência específicos para cada 
gênero é crucial para o delineamento de intervenções 
mais eficazes e direcionadas. Contudo, ressaltamos a 
necessidade de estudos longitudinais utilizando a aná-
lise de redes, sobretudo para acompanhar a evolução 
dessas estruturas ao longo do tempo e, assim, fortalecer 
continuamente o embasamento para programas edu-
cativos e políticas públicas que promovam a adoção de 
um estilo de vida ativo e saudável desde a infância, com 
abordagens sensíveis ao gênero e ao contexto social. 

Os resultados do presente estudo evidenciam que a 
CMG, do domínio físico, emergiu como uma variável 
central nas redes de LC e AF em ambos os gêneros, 
porém assumindo papéis distintos de centralidade. A 
motivação e a confiança, do domínio psicológico do 
LC, desempenha papel relevante exclusivamente en-
tre os meninos, enquanto a maturação biológica se 
mostra mais influente entre as meninas. A análise de 
redes demonstrou ser uma ferramenta poderosa para 
revelar a interdependência entre as variáveis, destacan-
do caminhos específicos para promover estilos de vida 
ativos com equidade de gênero. Esses achados refor-
çam a importância de intervenções que promovam o 
desenvolvimento da CMG e da motivação e confiança 
para a prática de AF, especialmente em contextos de 
alta vulnerabilidade social. Políticas públicas e progra-
mas voltados à promoção de um estilo de vida ativo 
na infância devem incorporar abordagens integradas, 
sistêmicas e sensíveis ao gênero, visando potencializar 
o desenvolvimento pleno, saudável e equitativo desde 
a infância.
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Avaliação dos pareceristas
Avaliador A
Anônimo

Formato
•	 O artigo atende às regras de preparação de manus-

critos para submissão à Revista Brasileira de Ativi-
dade Física e Saúde?
Sim

•	 Em relação aos aspectos formais, o manuscrito está 
bem estruturado, contendo as seções: introdução, 
métodos, resultados e discussão (conclusão como 
parte da discussão)?
Sim

•	 A linguagem é adequada, o texto é claro, preciso e 
objetivo?
Sim

•	 Foi observado algum indício de Plágio no manus-
crito?
Não
Sugestões/comentários:

•	 nada a comentar

Resumo/abstract
•	 O resumo e o abstract são adequados (contendo: 

objetivo, informações sobre os participantes do 
estudo, variáveis estudadas, principais resultados e 
uma conclusão) e retratam o conteúdo do manus-
crito?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 Pequenas correções: incluir abreviação AF. substi-
tuir palavra-chave exercício por atividade física

Introdução
•	 O problema de pesquisa foi claramente explicitado 

e delimitado?
Sim

•	 O problema de pesquisa está adequadamente con-
textualizado em relação ao conhecimento já dispo-
nível, partindo do geral para o específico?
Sim

•	 As razões que justificam (incluindo as pressuposi-
ções dos autores sobre o problema) as necessidades 
do estudo estão bem estabelecidas na redação?
Em parte

•	 As referências utilizadas para apoiar a apresentação 

do problema de pesquisa são atuais e pertinentes à 
temática?
Sim

•	 O objetivo foi claramente apresentado?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 Incluir mais informações de como esse score (LC) 
e calculado e qual o “ peso “ de cada domínio nesse 
score

•	 Página 4, linhas 4 e 5: No Canadá, por exemplo, 
Belanger et al.15 observaram que crianças que não 
atendiam às recomendações de AF apresentavam 
escores significativamente mais baixos no domínio 
psicológico da LC. Qual seria esse valor? contex-
tualizar mais as interpretações dos resultados.

•	 Incluir mais informações sobre a necessidade deste 
estudo no final da introducao contextualizando o 
problema de pesquisa.

Métodos 
•	 Os procedimentos metodológicos são, de modo ge-

ral, adequados ao estudo do problema de pesquisa?
Sim

•	 Os procedimentos metodológicos adotados para a 
realização do estudo estão suficientemente detalha-
dos?
Sim

•	 O procedimento adotado para seleção ou recruta-
mento dos participantes foi adequado para o pro-
blema estudado e está descrito de forma suficiente, 
clara e objetiva?
Sim

•	 Foram apresentadas informações sobre os instru-
mentos utilizados na coleta de dados, suas qualida-
des psicométricas (por exemplo, reprodutibilidade, 
consistência interna e validade) e, quando pertinen-
te, sobre a definição operacional das variáveis?
Sim

•	 O plano de análise de dados é adequado e está ade-
quadamente descrito?
Sim

•	 Os critérios de inclusão e/ou exclusão de partici-
pantes da amostra foram descritos e estão adequa-
dos para o estudo?
Sim

•	 Os autores forneceram esclarecimentos sobre os 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


Lira Filho et al. 	 Letramento corporal e gênero

Rev. Bras. Ativ. Fis. Saúde. 2025;30:e0416	   Página 13/18  

procedimentos éticos adotados para a realização da 
pesquisa?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 Incluir mais informações de como esse score (LC) e 
calculado e qual o “peso”de cada domínio nesse score.

Resultados
•	 O uso de tabelas e figuras é apropriado e facilita a 

adequada veiculação dos resultados do estudo?
Sim

•	 A quantidade de ilustrações no artigo está de acor-
do com o que é estabelecido pelas normas para sub-
missão de manuscritos à revista?
Sim

•	 O número de participantes em cada etapa do estu-
do, assim como o número e as razões para as perdas 
e recusas estão apresentadas no manuscrito?
Sim

•	 As características dos participantes estão apresenta-
das e são suficientes?
Sim

•	 Os resultados estão apresentados de forma adequa-
da, destacando-se os principais achados e evitando-
-se repetições desnecessárias?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 Rever as cores das linhas das Figuras. 1a e 1b: Li-
nhas vermelhas, associações negativas; Linhas azuis, 
associações positivas. no arquivo as linhas aparecem 
lilás ou roxa.

•	 Os autores coletaram algum dado socioeconômico 
para caracterizar uma amostra? Se sim, sugiro in-
cluir na tabela 1

Discussão
•	 Os principais achados do estudo são apresentados?

Sim
•	 As limitações e os pontos fortes do estudo são apre-

sentados e discutidos?
Sim

•	 Os resultados são discutidos à luz das limitações do 
estudo e do conhecimento já disponível sobre o as-
sunto?
Sim

•	 As contribuições potenciais dos principais achados 
do estudo para o desenvolvimento científico, inova-
ção ou intervenção na realidade são discutidas pelos 
autores?

Em parte
Sugestões/comentários:

•	 Página 12, linhas 3 a 7 incluir mais informações 
desse importante estudo na prática. Por exemplo: de 
que forma essa análise pode auxiliar professores de 
Educação Física, gestores escolares e formuladores 
de políticas públicas?

•	 Qual é a contribuição do conhecimento gerado por 
este artigo para a atuação desses profissionais e para 
a tomada de decisões na área?

•	 Página 13, linhas 9 a 13. “Esses achados sugerem 
que, para meninas, estratégias de intervenção devem 
ser desenhadas para desenvolver e proteger a inte-
gridade dos componentes mais centrais (CMG), es-
pecialmente em contextos de vulnerabilidade social, 
onde fatores externos adversos podem desestabili-
zar a rede com maior facilidade. “ . Sugiro incluir 
exemplos aqui de estratégias de intervenção.

•	 14, linhas 20 a 23: “Entre os pontos fortes desta-
camos a análise de redes como uma ferramenta 
promissora para compreender a complexidade des-
ses sistemas e suas implicações para a equidade de 
gênero. Contudo, estudos longitudinais utilizando 
a análise de redes são sugeridos, para acompanhar 
a evolução dessas estruturas ao longo do tempo. Os 
achados do presente estudo reforçam a importân-
cia de programas educativos e políticas públicas 
que promovam o LC e a CMG desde a infância, 
com abordagens sensíveis ao gênero e ao contexto 
social.”. Sugiro novamente aqui enfatiza em termos 
práticos a importância da utilização desse tipo de 
análise para a sociedade

Conclusão
•	 A conclusão do estudo foi apresentada de forma 

adequada e é coerente com o objetivo do estudo?
Sim

•	 A conclusão do estudo é original?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 Nada a comentar

Referências
•	 As referências são atualizadas e suficientes?

Sim
•	 A maior parte é composta de referências de artigos 

originais?
Sim

•	 As referências atendem as normas da revista [quan-
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tidade e formato]?
Sim

•	 A citação no texto é adequada, ou seja, as afirmações 
no texto citam referências que de fato substanciam 
tais afirmações?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 Nada a comentar

Comentários ao autor
•	 O artigo trata de uma temática relevante e atual. 

Está bem escrito e atende às normas da revista. 
Como sugestão, recomendo explicar melhor o cál-
culo do escore de LC e destacar a importância da 
interpretação dos resultados no contexto prático, in-
cluindo alguns exemplos para ilustrar esses pontos.

•	 Pequenos ajustes de redação também são necessá-
rios para melhorar a clareza. Os comentários deta-
lhados estão descritos no parecer e destacados no 
arquivo em anexo.

Parecer final (decisão)
•	 Pequenas revisões necessárias

Avaliador B
Anônimo

•	 Formato
•	 O artigo atende às regras de preparação de manus-

critos para submissão à Revista Brasileira de Ativi-
dade Física e Saúde?
Sim

•	 Em relação aos aspectos formais, o manuscrito está 
bem estruturado, contendo as seções: introdução, 
métodos, resultados e discussão (conclusão como 
parte da discussão)?
Sim

•	 A linguagem é adequada, o texto é claro, preciso e 
objetivo?
Sim

•	 Foi observado algum indício de Plágio no manus-
crito?
Não
Sugestões/comentários:

•	 O formato do artigo atende as normas da revista.

Resumo/abstract
•	 O resumo e o abstract são adequados (contendo: 

objetivo, informações sobre os participantes do 
estudo, variáveis estudadas, principais resultados e 

uma conclusão) e retratam o conteúdo do manus-
crito?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 O Resumo, está adequado.

Introdução
•	 O problema de pesquisa foi claramente explicitado 

e delimitado?
Sim

•	 O problema de pesquisa está adequadamente con-
textualizado em relação ao conhecimento já dispo-
nível, partindo do geral para o específico?
Sim

•	 As razões que justificam (incluindo as pressuposi-
ções dos autores sobre o problema) as necessidades 
do estudo estão bem estabelecidas na redação?
Sim

•	 As referências utilizadas para apoiar a apresentação 
do problema de pesquisa são atuais e pertinentes à 
temática?
Sim

•	 O objetivo foi claramente apresentado?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 O problema de pesquisa e objetivo do estudo estão 
claros e de acordo com a proposta da pesquisa.

Métodos 
•	 Os procedimentos metodológicos são, de modo ge-

ral, adequados ao estudo do problema de pesquisa?
Sim

•	 Os procedimentos metodológicos adotados para a 
realização do estudo estão suficientemente detalha-
dos?
Sim

•	 O procedimento adotado para seleção ou recruta-
mento dos participantes foi adequado para o pro-
blema estudado e está descrito de forma suficiente, 
clara e objetiva?
Em parte

•	 Foram apresentadas informações sobre os instru-
mentos utilizados na coleta de dados, suas qualida-
des psicométricas (por exemplo, reprodutibilidade, 
consistência interna e validade) e, quando pertinen-
te, sobre a definição operacional das variáveis?
Sim

•	 O plano de análise de dados é adequado e está ade-
quadamente descrito?
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Sim
•	 Os critérios de inclusão e/ou exclusão de partici-

pantes da amostra foram descritos e estão adequa-
dos para o estudo?
Sim

•	 Os autores forneceram esclarecimentos sobre os 
procedimentos éticos adotados para a realização da 
pesquisa?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 Na seção “Métodos”, no que tange a amostra do es-
tudo, poderia ser explicado de que modo se deu a 
seleção das escolas do estudo, podendo relatar sua 
caracterização, quanto a localização (periféricas ou 
centrais), pois são fatores que podem influenciar 
nos resultados.

Resultados
•	 O uso de tabelas e figuras é apropriado e facilita a 

adequada veiculação dos resultados do estudo?
Sim

•	 A quantidade de ilustrações no artigo está de acor-
do com o que é estabelecido pelas normas para sub-
missão de manuscritos à revista?
Sim

•	 O número de participantes em cada etapa do estu-
do, assim como o número e as razões para as perdas 
e recusas estão apresentadas no manuscrito?
Sim

•	 As características dos participantes estão apresenta-
das e são suficientes?
Em parte

•	 Os resultados estão apresentados de forma adequa-
da, destacando-se os principais achados e evitando-
-se repetições desnecessárias?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 Os resultados apresentam-se apropriados no estudo.

Discussão
•	 Os principais achados do estudo são apresentados?

Sim
•	 As limitações e os pontos fortes do estudo são apre-

sentados e discutidos?
Sim

•	 Os resultados são discutidos à luz das limitações do 
estudo e do conhecimento já disponível sobre o as-
sunto?
Sim

•	 As contribuições potenciais dos principais achados 
do estudo para o desenvolvimento científico, inova-
ção ou intervenção na realidade são discutidas pelos 
autores?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 A discussão está de acordo com as reflexões dos 
achados e dialoga com os autores apresentados ao 
longo do texto.

Conclusão
•	 A conclusão do estudo foi apresentada de forma 

adequada e é coerente com o objetivo do estudo?
Em parte

•	 A conclusão do estudo é original?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 Na conclusão, pode-se explorar um pouco mais os 
achados do estudo, está muito sucinta, sugiro desta-
car os principais resultados.

Referências
•	 As referências são atualizadas e suficientes?

Sim
•	 A maior parte é composta de referências de artigos 

originais?
Sim

•	 As referências atendem as normas da revista [quan-
tidade e formato]?
Sim

•	 A citação no texto é adequada, ou seja, as afirmações 
no texto citam referências que de fato substanciam 
tais afirmações?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 As referências bibliográficas estão adequadas.

Comentários ao autor
•	 O estudo apresenta uma proposta relevante para a 

temática do Letramento Corporal, tema contem-
porâneo, bastante discutido atualmente. A pesquisa 
abrange um contexto de diferentes escolas, inúme-
ras crianças, realiza uma boa organização na meto-
dologia ao utilizar diferentes instrumentos de in-
vestigação e demonstra um enorme potencial para o 
estudo da temática.

Parecer final (decisão)
•	 Pequenas revisões necessárias
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Avaliador C
Anônimo

Formato
•	 O artigo atende às regras de preparação de manus-

critos para submissão à Revista Brasileira de Ativi-
dade Física e Saúde?
Sim

•	 Em relação aos aspectos formais, o manuscrito está 
bem estruturado, contendo as seções: introdução, 
métodos, resultados e discussão (conclusão como 
parte da discussão)?
Em parte

•	 A linguagem é adequada, o texto é claro, preciso e 
objetivo?
Em parte

•	 Foi observado algum indício de Plágio no manus-
crito?
Não
Sugestões/comentários:

•	 O texto precisa de revisão gramatical e padroniza-
ção das explicações quanto ao objetivo almejado.

Resumo/abstract
•	 O resumo e o abstract são adequados (contendo: 

objetivo, informações sobre os participantes do 
estudo, variáveis estudadas, principais resultados e 
uma conclusão) e retratam o conteúdo do manus-
crito?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 Adequar objetivo do resumo ao texto: “bem como 
identificar que variáveis possuem maior centralida-
de a partir da análise de redes”.

Introdução
•	 O problema de pesquisa foi claramente explicitado 

e delimitado?
Sim

•	 O problema de pesquisa está adequadamente con-
textualizado em relação ao conhecimento já dispo-
nível, partindo do geral para o específico?
Sim

•	 As razões que justificam (incluindo as pressuposi-
ções dos autores sobre o problema) as necessidades 
do estudo estão bem estabelecidas na redação?
Sim

•	 As referências utilizadas para apoiar a apresentação 
do problema de pesquisa são atuais e pertinentes à 

temática?
Sim

•	 O objetivo foi claramente apresentado?
Em parte
Sugestões/comentários:

•	 O objetivo especifica entre parênteses os aspectos a 
serem observados no domínio físico do LC (aptidão 
física e coordenação motora), mas não especifica os 
outros (cognitivo e intelectual). No objetivo não é 
necessário esta especificação, mas se colocar de um 
domínio, indica-se colocar todos.

•	 Adequar a escrita dos objetivos e do início da con-
clusão. O objetivo apresentado foi investigar dife-
renças entre gêneros, secundarizando a análise uti-
lizada, “a partir da análise de redes”, (embora tenha 
contextualizado na problematização do estudo). A 
conclusão aponta “ examinar interrelações entre 
LC (domínios físico, cognitivo e psicológico), AF 
e variáveis demográficas em crianças, com foco nas 
diferenças de gênero”. Desta forma, indica-se a 
adequação das escritas em relação ao real objetivo 
e análises.

Métodos 
•	 Os procedimentos metodológicos são, de modo ge-

ral, adequados ao estudo do problema de pesquisa?
Sim

•	 Os procedimentos metodológicos adotados para a 
realização do estudo estão suficientemente detalha-
dos?
Em parte

•	 O procedimento adotado para seleção ou recruta-
mento dos participantes foi adequado para o pro-
blema estudado e está descrito de forma suficiente, 
clara e objetiva?
Sim

•	 Foram apresentadas informações sobre os instru-
mentos utilizados na coleta de dados, suas qualida-
des psicométricas (por exemplo, reprodutibilidade, 
consistência interna e validade) e, quando pertinen-
te, sobre a definição operacional das variáveis?
Não

•	 O plano de análise de dados é adequado e está ade-
quadamente descrito?
Sim

•	 Os critérios de inclusão e/ou exclusão de partici-
pantes da amostra foram descritos e estão adequa-
dos para o estudo?
Não
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•	 Os autores forneceram esclarecimentos sobre os 
procedimentos éticos adotados para a realização da 
pesquisa?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 Página 05; linhas 14-15: Os autores citam “apenas 
os participantes dessa faixa etária, que completaram 
todas as medidas deste estudo foram considerados”. 
Quais foram os critérios de inclusão e exclusão da 
amostra? Crianças com algum transtorno, déficit ou 
deficiência (diagnosticados ou não), foram incluí-
das? Se não, indicar como critério de exclusão. Se 
sim, é necessário relatar se foram avaliadas e par-
ticiparam, ou se foram excluídas das análises nes-
te estudo, por exemplo. Se não houve este cuidado, 
também é necessário relatar.

•	 Página. 05; linha 16: Como a média de idade é es-
pecificada entre parênteses nos métodos e consta 
nas tabelas dos resultados, retirar do texto a idade 
decimal “8,00 e 12,99 anos” e manter números in-
teiros “8 a 12 anos”.

•	 Página 06; linhas 18-22: Inserir explicações deta-
lhadas sobre os instrumentos utilizados para a ava-
liação. O PAC-C avalia aspectos de AF em diversos 
contextos. Como isso é contemplado nas questões 
do instrumento? Por exemplo, o instrumento abor-
da questões sobre a frequência de atividade física 
em tempo livre, no esporte, lazer, assim como em 
relação à intensidade. Descrever estes aspectos na 
explicação do instrumento e a escala Likert.

•	 Página 07; linhas 1-4: Sobre o teste de coordenação 
motora grossa, explicar de maneira mais detalhada 
a bateria. Para cada tarefa há critérios de anotação 
dos resultados. O teste de equilíbrio na trave avalia 
o equilíbrio em marcha ré e são anotados o núme-
ro de passos que a criança realiza em equilíbrio na 
trave. O teste de saltos laterais avalia ......... São ano-
tados o número de saltos que a criança realiza du-
rante o tempo de 15 segundos. E assim, descrever as 
demais tarefas. “Os escores brutos de todos os testes 
foram somados”. Os autores utilizaram somente o 
escore bruto para análise dos resultados? Não uti-
lizaram as tabelas normativas do instrumento para 
identificação do quociente de coordenação motora 
das crianças?

•	 É necessário que no tópico “Letramento corporal” 
inicie com um parágrafo introdutório explicando 
sobre os domínios do LC e as formas adotadas nes-
te estudo para inferir este constructo (LC), pois está 

confuso. Na sequência (que pode ser em subtópicos 
ou somente separado em parágrafos, a critério dos 
autores), explica-se os instrumentos utilizados para 
cada domínio. Desta forma, esta parte dos métodos 
(Letramento corporal) deverá conter a explicação 
de todos os instrumentos utilizados, para os domí-
nios físico, cognitivo e psicológico.

Resultados
•	 O uso de tabelas e figuras é apropriado e facilita a 

adequada veiculação dos resultados do estudo?
Sim

•	 A quantidade de ilustrações no artigo está de acor-
do com o que é estabelecido pelas normas para sub-
missão de manuscritos à revista?
Sim

•	 O número de participantes em cada etapa do estu-
do, assim como o número e as razões para as perdas 
e recusas estão apresentadas no manuscrito?
Não se aplica

•	 As características dos participantes estão apresenta-
das e são suficientes?
Sim

•	 Os resultados estão apresentados de forma adequa-
da, destacando-se os principais achados e evitando-
-se repetições desnecessárias?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 Página 11; linhas 22-23: Adequação gramatical 
“exercer influência globalmente os demais nós da 
rede”. (SERIA AOS DEMAIS NÓS?)

•	 Em diferentes locais do texto ao se referir ao LC os 
autores indicam os três domínios (cognitivo, psico-
lógico e físico). Contudo, nas ilustrações, o LC está 
como uma categoria a parte envolvendo somente os 
questionários (conhecimento e compreensão; mo-
tivação e confiança). Isso fica confuso ao longo do 
texto nas explicações dos domínios que envolvem o 
LC. Esse comentário tem relação com outros feitos 
nas outras partes do artigo (como nos objetivos e na 
conclusão).

Discussão
•	 Os principais achados do estudo são apresentados?

Sim
•	 As limitações e os pontos fortes do estudo são apre-

sentados e discutidos?
Sim

•	 Os resultados são discutidos à luz das limitações do 
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estudo e do conhecimento já disponível sobre o as-
sunto?
Em parte

•	 As contribuições potenciais dos principais achados 
do estudo para o desenvolvimento científico, inova-
ção ou intervenção na realidade são discutidas pelos 
autores?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 Página 12; linha 3: “explorar a interrelações”. Cor-
reção gramatical.

•	 Página 12. linha 4: “diferentes domínios de LC 
(cognitivo, psicológico e físico – APF e CMG) e 
AF”. Vide recomendação de escrita apontada no 
item “objetivos” quanto a sinalização no texto da 
forma de avaliar os domínios. Padronizar.

•	 Página 12; linha 6: “de varáveis centrais”. Correção 
gramatical.

•	 Página 13; linhas 12-13: “especialmente em contex-
tos de vulnerabilidade social, onde fatores externos 
adversos podem desestabilizar a rede com maior 
facilidade”. Esta afirmação está solta no texto, sem 
citação bibliográfica apontando para isto, explica-
ção de quais aspectos de vulnerabilidade social estão 
considerando e de que forma estão entendendo essa 
interferência.

Conclusão
•	 A conclusão do estudo foi apresentada de forma 

adequada e é coerente com o objetivo do estudo?
Em parte

•	 A conclusão do estudo é original?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 Página. 15; linha 7: Fazendo-se a adequação na re-
dação dos métodos em relação a cada instrumento 

utilizado para o LC (vide indicação na parte dos 
métodos), esta afirmação da conclusão faz mais sen-
tido “A CMG, componente do domínio físico”.

•	 Página 15; linha 10: “com ênfase em estratégias 
equitativas para meninas”. Esta indicação precisa 
ser sustentada por explicação adicional do que os 
autores estão entendendo por estratégias e porque 
não é equitativa. Ou seja, o que para as meninas 
é diferente dos meninos em relação às estratégias 
para intervenção.

Referências
•	 As referências são atualizadas e suficientes?

Sim
•	 A maior parte é composta de referências de artigos 

originais?
Sim

•	 As referências atendem as normas da revista [quan-
tidade e formato]?
Sim

•	 A citação no texto é adequada, ou seja, as afirmações 
no texto citam referências que de fato substanciam 
tais afirmações?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 As sugestões e comentários se encontram em cada 
tópico de avaliação do manuscrito.

Comentários ao autor
•	 O estudo apresenta relevância para a área de conhe-

cimento, mas necessita maior clareza nas explica-
ções e correção gramatical do texto.

Parecer final (decisão)
•	 Pequenas revisões necessárias
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